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Luiz Mário Santos da Silva3 
.E-aerpe o maracujá é uma das frutas de maior importáncia econômica e 
social, sendo a área plantada em 1994 de 4.593ha. Os tabuleiros cos -teiros, urna 
planície com elevações de 30m a 200m acima do nível do mar, bem tica do litoral 
nordestino, é uma região tradicionalmente produtora desta fruta e possui condições 
edafoclimáticas favoráveis para o seu cultivo, apesar dos solos de tabuleiro 
apresentarem baixa fertilidade natural. No entanto, a produtividade média do Estado 
é baixa, em torno de 9 t/ha, mesmo quando são utilizadas as práticas culturais 
recomendadas. 
Não existem produtores comerciais de sementes selecionadas e, portanto, 
os plantios comerciais são estabelecidos com mudas obtidas através de sementes, 
em geral, de origem desconhecida. A utilização de mudas provenientes de matrizes 
selecionadas para as caracteristicas desejáveis de produção, qualidade de frutos e 
tolerância fitossanitária permitiria maior rentabilidade da cultura e se constitui no 
principal objetivo deste trabalho. 
No ano de 1993 foi feita uma seleção, em plantios comerciais, nas 
principais regiões produtoras do Estado de Sergipe, nos municípios de Boquim (três 
propriedades). Indiaroba (duas propriedades), Lagarto (três propriedades), Neópolis 
(uma propriedade) e Salgado (uma propriedade). Foram selecionadas 58 plantas de 
maracujazeiro amarelo (Pessif/ora edulis f. fiavicarpa D.) com características 
desejáveis quanto à produtividade, sanidade e qualidade do fruto. De cada planta foi 
retirado um fruto para extração de sementes e posterior produção de mudas. 
Em outubro de 1993, foi instalado um ensaio no Campo Experimental da 
Embrapa, localizado no município de Umbaúba - SE. em solo Podzólico Amarelo 
Distrófico A moderado, textura média/argilosa, fase subperenifÕlia, relevo plano, 
numa altitude de 1 20m. Neste local a temperatura média é de 25 °C e a precipitação 
média anual é de 1200mm. O clima é As' (clima tropical chuvoso com verão seco). A 
estação chuvosa adianta-se para outono, antes do inverno), na classificação de 
Koppen. 
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Utilizaram-se as 58 progênies coletadas. com 
 10 plantas por progênie, 
plantadas no espaçamento de 3m x 5m, em espaldeira com um fio de arame, numa 
área de 1.2 ha, sendo realizados todos os tratos culturais recomendados, como 
condução da planta, poda, adubação, controle do mato, polinização artificial, controle 
de pragas e doenças. A adubação constou da aplicação na cova de 20 litros de 
esterco de curral curtido. 20g de uréia, 1 50g de superfosfato simples e 50g de cloreto 
de potássio. Em cobertura foram-aplicadas por planta 140g de uréia parceladas em 
três vezes, e SOg de cloreto de potássio e 350g de superfosfato simples uma única 
vez no inicio do período chuvoso. 
De abril de 1994 a março de 1995 foram realizadas avaliações individuais 
das plantas com relação às características de produtividade em quilos por planta, 
número de frutos por planta e características físico-químicas dos frutos. 
Verificou-se grande variabilidade entre as plantas para produção, em peso 
e em número de frutos, havendo desde plantas que não produziram um único fruto 
até aquelas que produziram mais de 200. 
Foi calculado o coeficiente de variação da produtividade entre as plantas 
nas famílias de meios irmãos, como indicativo da variabilidade fenotipica, tomando-se 
os menores valores como indicativos da variabilidade ambiental. procurou-se estimar 
a variabilidade genética. A produtividade entre as populações de meios irmãos 
também apresentou grande variação, sendo que, quando se considerou apenas as 30 
melhores a produtividade no período variou de 23.867 a 15.153kg/ha (Tabela 1). O 
peso médio dos frutos esteve em torno de 1009. 
Dentre as plantas mais produtivas serão selecionadas 25. que, além das 
características de produção e qualidade dos frutos. reúnam bons aspectos 
vegetativos e de tolerância a doenças. Estas plantas serão propagadas 
vegetativamente e comporão o ensaio de competição de clones a ser implantado a 
partir de janeiro de 1997. 
A continuidade do trabalho de melhoramento dar-se-é através da 
instalação de ensaio com repetição de competição das melhores progênies 
selecionadas. 
Conforme previsto, após a seleção serão formados lotes de matrizes dos 
melhores genótipos, para fornecimento de material aos produtores e viveiristas. 
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Tabela 1. Médias de produtividade (kg/ha). peso do fruto (g) e coeficiente de variação 
para produtividade dentro de cada genótipo (famílias de meios irmãos) dos 
melhores genótipos de maracujá amarelo. Aracaju. SE, 1996. 
Origem Acesso ProdutMdade Peso médio do Coeficiente de 
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Tabela 2. Médias de produtMdade (kg/ha) e peso do fruto (g) das melhores plantas 
provenientes dos melhores genótipos de maracujá amarelo. Aracaju. SE, 
1996. 
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